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APRESENTAÇÃO

As obras As Engenharias frente a Sociedade, a Economia e o Meio Ambiente 
Volume 1, 2, 3 e 4 abordam os mais diversos assuntos sobre métodos e ferramentas 
nas diversas áreas das engenharias a fim de melhorar a relação do homem com o 
meio ambiente e seus recursos. 

O Volume 1 está disposto em 31 capítulos, com assuntos voltados a engenharia 
do meio ambiente, apresentando processos de recuperação e reaproveitamento de 
resíduos e uma melhor aplicação dos recursos disponíveis no ambiente, além do 
panorama sobre novos métodos de obtenção limpa da energia.

Já o Volume 2, está organizado em 32 capítulos e apresenta uma vertente ligada 
ao estudo dos solos e aguas, com estudos de sua melhor utilização, visando uma 
menor degradação do ambiente; com aplicações voltadas a construção civil de baixo 
impacto.

O Volume 3 apresenta estudos de materiais para aplicação eficiente e econômica 
em projetos, bem como o desenvolvimento de projetos mecânico e eletroeletrônicos 
voltados a otimização industrial e a redução de impacto ambiental, sendo organizados 
na forma de 28 capítulos.

No último Volume, são apresentados capítulos com temas referentes a engenharia 
de alimentos, e a melhoria em processos e produtos.

Desta forma um compendio de temas e abordagens que facilitam as relações 
entre ensino-aprendizado são apresentados, a fim de se levantar dados e propostas 
para novas discussões em relação ao ensino nas engenharias, de maneira atual e 
com a aplicação das tecnologias hoje disponíveis. 

Boa leitura

Henrique Ajuz Holzmann
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CAPÍTULO 22

ANÁLISE DA IMPORTÂNCIA DO CORRETO 
DIMENSIONAMENTO DOS VERTEDORES EM 

BARRAGENS E SUAS INFLUÊNCIAS ECOLÓGICAS 
E SOCIOECONÔMICAS. ESTUDO DE CASO: USINA 

HIDRELÉTRICA DE XINGÓ

Jéssica Beatriz Dantas
Engenheira Civil - Centro Universitário Tiradentes 

– UNIT, Maceió - Alagoas Mestranda em 
Engenharia Física – Universidade Federal Rural 

de Pernambuco – UFRPE, Recife/PE

Djair Félix da Silva
Docente dos Cursos de Graduação em 
Engenharia Civil, Ambiental e Sanitária

Centro Universitário Tiradentes – UNIT/AL, Av. 
Comendador Gustavo Paiva, 5017 - Cruz das 

Almas, Maceió - AL, 57038-000.

RESUMO: O presente trabalho, o qual traz à 
tona aspectos de cunho social, econômico 
e ecológico, que tanto um dimensionamento 
errôneo quanto a não abertura do mesmo 
pode culminar na sociedade que margeia tal 
construção. Dentre os objetivos específicos, a 
pesquisa busca indagar questões que respaldam 
as entrelinhas desta “monografia”, os quais 
são: Explicar a importância dos vertedores em 
barragens; destacar as devidas consequências 
de um mal dimensionamento; explicar os 
pontos que devem ser observados antes de 
realizar o dimensionamento; relação barragem 
e geração de energia. Para a realização dos 
estudos, inicialmente houve a necessidade de 
explorar bibliografias na temática pertinente ao 
projeto e, posteriormente o deslocamento do 
autor para coleta de dados in loco, visitando 

instituições de respaldo e conversando com 
figuras importantes, ao qual, uma delas 
marcou a história do nordeste brasileiro com 
suas lutas a fim de ajudar na preservação do 
Rio São Francisco. As construções interferem 
diretamente na sociedade, chegando até a causar 
alterações no aspecto cultural, interferindo em 
questões econômicas e o quanto entrelaça-se 
com os assuntos ambientais. Perceber que as 
estruturas hidráulicas vão além de uma gigante 
estrutura de concreto que controla a vazão 
da água ou estruturas menores que permitem 
a passagem da mesma, torna o estudo ainda 
mais gratificante, pois consuma a ideia de que 
a responsabilidade do engenheiro é muito mais 
do que projetar e acompanhar execução de 
obras, este encontra-se intitulado à construção 
de um futuro melhor, tanto para a nossa geração 
quanto para as que estão por vir.
PALAVRAS-CHAVE: Vertedores e barragens; 
Dimensionamento de vertedores; Usina 
Hidrelétrica de Xingó. 

ANALYSIS OF THE IMPORTANCE OF 

THE CORRECT DIMENSIONING OF THE 

BARRIERS AND THEIR ECOLOGICAL AND 

SOCIOECONOMIC INFLUENCES. CASE 

STUDY: XINGÓ HYDROELECTRIC POWER 
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PLANTS

ABSTRACT: The present work, which brings to the fore aspects of social, economic 
and ecological aspects, that both an erroneous design and the non-opening of it 
can culminate in the society that borders on such construction. Among the specific 
objectives, the research seeks to ask questions that support the lines between this 
“monograph”, which are: Explain the importance of spillways in dams; highlight the 
consequences of poor design; explain the points that must be observed before carrying 
out the sizing; relation dam and power generation. In order to carry out the studies, it 
was initially necessary to explore bibliographies on the pertinent themes of the project 
and, later on, the author’s movement for data collection in loco, visiting institutions of 
support and talking with important figures, to which one of them marked the history 
of the Brazilian northeast with its struggles in order to help in the preservation of the 
São Francisco River. The constructions interfere directly in the society, even causing 
changes in the cultural aspect, interfering in economic questions and how much it 
interweaves with the environmental subjects. Realizing that hydraulic structures go 
beyond a giant concrete structure that controls the flow of water or smaller structures 
that allow the passage of water, makes the study even more rewarding, as it consumes 
the idea that the engineer’s responsibility is much more than who design and monitor 
the execution of works, this one is entitled to the construction of a better future, both for 
our generation and for those that are to come.
KEYWORDS: Spillways and dams; Spreading of weirs; Xingó Hydroelectric Power 
Plant.

1 |   INTRODUÇÃO 

Ao decorrer da disciplina de hidráulica, percebe-se a importância da implantação 
de vertedores em algumas estruturas, em especial as barragens, já que estes são 
“dispositivos utilizados para medir e/ou controlar a vazão em escoamento por canal” 
(PORTO, 2006; AZEVEDO NETTO, 2015). Esse controle é de extrema importância, 
pois em períodos de chuvas intensas pode haver um acúmulo muito grande de água 
a ponto de ultrapassar a barragem, caso isto ocorra, o impacto da água causa um 
desgaste na superfície da barragem, visto que a vazão de água torna-se tão intensa 
que a estrutura não consegue fazer com que a água perca energia enquanto escoa, 
tal fenômeno compromete a estrutura fazendo com que esta “tombe”, ocasionando um 
imenso impacto ambiental, social e econômico.

Ainda durante os estudos iniciais percebeu-se que tais influências não dependem 
apenas das questões relacionadas ao dimensionamento dos vertedores, mas a não 
abertura das comportas também vêm acarretando diversos problemas, pois com a 
crise hídrica ao qual estamos enfrentando, algumas usinas geradoras de energia 
precisaram urgentemente diminuir a vazão da água, fechando as comportas, dessa 
forma a passagem da água para jusante torna-se impedida, como também a passagem 
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dos seres vivos que sobrevivem na água, já que a maioria das Usinas Hidrelétricas 
no Nordeste não possui descarga de fundo, o que prejudica diretamente a vida das 
pessoas que sobrevivem da pesca, pois sem que haja outra rota, além das comportas, 
para passagem dos peixes, restam apenas as turbinas, ao qual nenhum ser vivo 
consegue passar sem que seja morto- levando em consideração a elevada força em 
que as palhetas das turbinas trabalham. Outro fator relevante é a geração de energia, 
pois o Nordeste não é autossuficiente em produção de energia, atualmente quem 
supre nossa carência com relação à eletricidade é o Sudeste do país.

2 |  METODOLOGIA

O trabalho financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
Alagoas- FAPEAL divide-se em duas etapas, onde a primeira refere-se aos estudos 
bibliográficos e a segunda, pesquisas de campo.

Ainda no início da pesquisa percebeu-se que a relação: vertedores x influências 
ecológicas e socioeconômicas, não se resume apenas ao dimensionamento, podendo 
este sofrer interferência de outros fatores, como: ausência de precipitação na região, 
fazendo com que haja necessidade do fechamento das comportas, o que está sendo 
o caso de algumas usinas em nosso país, inclusive a de Xingó, ao qual mantém suas 
comportas fechadas.

Dessa forma, inicialmente a bolsista realizou pesquisas bibliográficas, buscando 
aprofundar-se sobre o assunto, a fim de obter um maior conhecimento na área, 
sempre buscando referências confiáveis. E na segunda etapa da pesquisa houve o 
deslocamento da bolsista até a região de Piranhas- AL e Canindé de São Francisco-
SE, onde visitou-se a Usina Hidrelétrica de Xingó- sendo esta objeto de estudo por 
manter suas comportas fechadas desde 2009 pela baixa vazão defluente o qual foi 
permitido que conhecêssemos a usina, tendo acesso a seus departamentos internos, 
obtendo um conhecimento embasado sobre sua importância, e as dificuldades 
atualmente enfrentadas que afetam não apenas a região Nordeste, mas o país, o 
conhecimento pelos quais a hidrelétrica manteve suas comportas fechadas por tanto 
tempo, dados como: as dimensões dos vertedores, a capacidade do reservatório, 
entre outros. Outro lugar visitado foi o Museu Arqueológico de Xingó, um projeto 
desenvolvido pela UFS e apoiado pela CHESF “com o intuito de dar continuidade às 
pesquisas, viabilizar a curadoria do material coletado e colaborar para a preservação 
do patrimônio arqueológico regional”. Houve também a visita ao Centro Xingó, um 
lugar turístico da região, onde os visitantes têm acesso a informações sobre a região 
de Piranhas e Canindé. É perceptível a forte influência da hidrelétrica em relação ao 
desenvolvimento regional, dessa forma fez-se necessário procurar a comunidade de 
pescadores com o objetivo de desmistificar alguns pontos.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

O funcionamento de uma usina hidrelétrica ocorre a partir do represamento da 
água do rio, onde se dispõe de um reservatório, em períodos de chuvas intensas há 
um aumento no nível de água fazendo-se necessário controlar a vazão da água a 
partir dos vertedores, essa estrutura hidráulica por sua vez lança a água à montante 
para jusante, evitando um transbordamento, fato tal que poderia vir a causar grandes 
prejuízos na estrutura da barragem (PEREIRA, 2015). A água do reservatório é 
conduzida a partir de um aqueduto em direção as turbinas, onde estas a partir da 
força da água entram em movimento, acionando o gerador da usina e transformando 
energia mecânica em energia elétrica (PEREIRA, 2015).

O vertedor é uma das partes mais importantes de uma barragem, pois é através 
dele que nos tempos de chuvas intensas, é permitida a evacuação da água de forma 
segura, evitando que a mesma escoe por cima da barragem, gerando uma sobrecarga 
na estrutura, fazendo que esta venha a ruir. 

“Se o vertedouro não for bem dimensionado, a força da água pode danificar a sua 
estrutura, fazendo com que a barragem se rompa, provocando graves acidentes, 
com danos não só para o meio ambiente, como para a agricultura e os seres 
humanos que habitam na área atingida”(AGSOLVE, 2008).

Vertedor é o “Órgão de controle de vazões regulares ou ordinárias e excepcionais 
(de cheia) podendo ser utilizado nas operações normais de descarga ou ainda para o 
controle de cheias” (MARTINS, 2016). O vertedor trata-se de uma estrutura parecida 
ao orifício, possuindo uma geometria definida, diferenciando-se deste apenas por não 
possuir a borda superior (PORTO, 2006; AZEVEDO NETTO, 2015).

“A construção de um bom vertedouro depende principalmente de obedecer 
fielmente às medidas pré-dimensionadas e de uma boa sondagem para se adotar os 
procedimentos corretos para construção” (AGSOLVE, 2008). Porém, quando se tem 
um bom dimensionamento, mas a vazão defluente não é suficiente para que a usina 
mantenha pelo menos a vazão afluente mínima, sendo necessário o fechamento das 
comportas, o problema torna-se tão preocupante quanto, já que a não abertura dos 
vertedores também gera graves problemas.

“Com a ausência de chuva, há uma redução do volume de água nas barragens 
e o estreitamento drástico do leito do rio São Francisco, não tem como evitar a 
grande crise que se aproxima. Sem água nas barragens, as usinas não vão poder 
realizar a captação de água para abastecer a população através das tubulações 
domiciliares” (FIALHO, 2015).

Dessa forma, sem volume de água suficiente nas barragens, a vazão afluente 
deve ser diminuída, causando um baixo nível de água à jusante do rio “prejudicando 
atividades como a pesca, irrigação, distribuição de água e ameaçando a própria vida 
do Velho Chico” (SANTOS, 2014).

“A redução da vazão do rio atinge duramente as regiões do submédio e do baixo 
São Francisco, prejudicando a navegação, empresas de abastecimento de água 
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que captam água no rio, a agricultura irrigada, a pesca artesanal e a aquicultura, 
as atividades do turismo e, sobretudo, a biodiversidade, sem falar nos impactos 
físicos do assoreamento, no aumento da força da cunha salina na região da foz e 
no aspecto da paisagem. Alguns desses aspectos são irreversíveis, como é o caso 
da biodiversidade” (FIALHO, 2015).

Logo percebe-se as graves consequências do baixo nível de água na hidrelétrica 
que impedem a abertura das 12 comportas, Genilson Santos explica ainda que:

“Entre os municípios de Canindé -SE e Piranhas- AL, na jusante do rio, é preocupante 
o baixo nível das águas. A população destaca que há muitos anos não vê o rio no 
estado crítico em que se encontra. Em alguns lugares já é possível ver o rio se 
transformando em riacho. Segundo ambientalistas, o Rio São Francisco enfrenta a 
pior seca dos últimos 12 anos” (2014).

3.1 Fórmulas para cálculo das vazões (Porto, 2006; Azevedo Netto, 2015)

• Vertedor Retangular de Parede Delgada

     (1)

• Vertedor Triangular de Parede Delgada

      (2)

• Vertedor Retangular de Soleira Espessa

   (3)

• Vertedor Circular

   (4)

• Vazão de Projeto para vertedores de Soleira Espessa

   (5)

Onde: 
φ = Vazão de Projeto (m3/s);
L = Largura do Vertedor (m);
Cd= Coeficiente de descarga = 0,95;
g =Aceleração da gravidade = 9,8 m/s2;
H1 = Altura do nível máximo (m);
Δz = Altura do barramento (m).

3.2 Noções básicas para dimensionamento

Após a avaliação preliminar do local, realiza-se o levantamento planialtimétrico 
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detalhado, com foco nas regiões do eixo e dos vertedores, pois é a partir do resultado 
desse estudo que podemos definir de forma preliminar os elementos básicos para o 
projeto, que são: “a cota máxima (H), nível máximo do reservatório, o posicionamento 
das estruturas (maciço, vertedouro, tomada d’água) e as interferências com a cobertura 
vegetal e com a infraestrutura local” (PEREIRA, 2015; MEIRELLES, 2017).

Após a análise topográfica deve- se realizar também os estudos geotécnicos e 
hidrológicos, o qual nos permite definir determinados parâmetros da construção, como: 
as características da fundação, disponibilidade e logística de materiais, estrutura de 
segurança e vedação, essas análises pré-  estabelecidas podem sofrer alterações no 
futuro, a depender do resultado dos estudos de percolação e análise de estabilidade. A 
altura da barragem depende do nível máximo a ser armazenado, o qual este é definido 
a partir de estudos hidrológicos, estudo das cheias milenares e outras questões 
particulares como os limites impostos pela topografia da região, fatores econômicos, 
estudo dos impactos causados pela desapropriação das terras a serem alagadas, 
questões  políticas, presença de infraestrutura, entre outros. Valendo ressaltar que a 
altura máxima da água define a posição do vertedor- responsável pelo escoamento 
da água.

“Conhecido a altura da água no seu nível máximo operacional, deve-se calcular a 
altura de segurança ou sobre-elevação (também conhecida como bordo ou borda 
livre, freeboard ou revanche da barragem) do maciço. A altura de segurança deve 
ser suficiente para impedir que as ondas formadas no interior do reservatório, 
quando atingem o maciço, sejam capazes de ultrapassá-lo. A borda livre é função 
da profundidade da água junto à barragem, da extensão (L) da superfície do 
reservatório (fetch), medida perpendicular ao eixo da barragem, e do vento que 
sopra sobre a superfície da água” (MEIRELLES, 2017).

3.3 Percolação

“A percolação ou infiltração é o movimento contínuo da água a partir da face de 
montante em direção a sua face de jusante. Esse movimento é afetado pelo grau de 
compacidade do solo, da textura, do grau de saturação, da estrutura e da temperatura 
da água, que influencia a sua viscosidade” (MEIRELLES, 2017). É necessário que haja 
uma atenção especial do engenheiro responsável quanto à infiltração, pois esta deve 
ser limitada ao princípio do controle de fluxo, pois se aflorado no talude de jusante, 
pode arrastar as partículas mais finas causando processos erosivos na parte interna, 
dessa forma, para prevenir tal inconveniente o comportamento da infiltração no maciço 
e sob o maciço deve ser previsto ainda na fase de projeto.

“A inserção de elementos de drenagem visa provocar o redirecionamento do fluxo, 
evitar a erosão interna reduzir as pressões intersticiais na porção de jusante, o que 
aumenta a estabilidade da obra. A presença destas estruturas é recomendável 
para barragens acima de 6m. A eficiência do dreno depende da sua localização e 
extensão. Para barragens de terra de seção homogêneas, o sistema de drenagem 
interna será constituído por filtros (ou drenos) verticais ou inclinados e sub- 
horizontais conjugados, além de drenos de pé. Para alturas superiores a 15m, 
os sistemas de drenagem deverão ser dimensionados com mais de um elemento 
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drenante” (MEIRELLES, 2017).

3.4 Estabilidade de Taludes e Fundações

Meirelles explica que ao se trabalhar com um terreno, onde sua superfície não 
é horizontal, gera-se esforços tangenciais o qual tende a movimentar o solo para 
as regiões mais baixas. O movimento de terra em tais circunstâncias denomina-
se escorregamento de taludes, estes podem ocorrer de forma lenta, tendo ou não 
uma causa imediata aparente, porém, no geral, estes estão relacionados com as 
escavações, aumento da carga sobre os taludes, liquefações do solo provocadas por 
esforços dinâmicos, entre outros. As ações ocasionadas pela água são as maiores 
responsáveis pelo escorregamento de taludes, ao percolar em determinado maciço 
de terra, a água pode ocasionar tais consequências: Perda de resistência do solo pelo 
encharcamento; Elevação do peso específico do solo; Diminuição da perda efetiva do 
solo pelo desenvolvimento de pressões neutras; Introdução da força de percolação no 
sentido do escorregamento.

Quando a água escorre superficialmente sobre os taludes, principalmente o de 
jusante, a água consegue adquirir velocidade suficiente para provocar erosões. Tais 
processos erosivos geralmente iniciam na superfície do talude, causando degradações 
que podem causar a instabilidade do mesmo. Analisando os aspectos gerais dos 
escorregamentos, percebemos que estes podem ser provocados pelo aumento das 
forças atuantes, como também diminuição da resistência de cisalhamento do solo. 
Dessa forma, para analisar a estabilidade de um talude existente ou projetado, faz-
se necessário realizar a comparação das tensões cisalhantes e a resistência ao 
cisalhamento ao longo de uma superfície potencial de escorregamento.

As pressões intersticiais nos solos coesivos compactados são produzidos pelos 
esforços de compressão, onde estes podem ser simulados em laboratório a partir 
de ensaio de compressão triaxial, já que este seria o ensaio mais adequado para a 
determinação da resistência ao cisalhamento dos solos.

A ruptura de um solo de forma ideal acontece a partir do cisalhamento ao longo 
da superfície, onde acontece o deslizamento de uma parte do maciço sobre a zona 
de apoio que permanece fixa. O fator de segurança contra a ruptura do solo acontece 
como um método de avaliar a estabilidade da barragem, o qual define-se como a razão 
entre as forças estabilizadoras e desestabilizadoras, sendo assim, a ruptura acontece 
quando essas forças se igualam e o fator de segurança iguala a unidade (2017).

3.5 Conhecendo a UHE de Xingó

A Usina Hidrelétrica de Xingó encontra-se instalada no Rio São Francisco, 
localizada entre o estado de Alagoas e Sergipe, mais precisamente entre as cidades 
de Piranhas-AL e Canindé de São Francisco-SE, possuindo uma área de drenagem 
de 609.386 Km², bacia hidrográfica de 630.000 Km². Possuindo uma barragem de 
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enrocamento. Possuindo cerca de 140 m de altura máxima, onde na margem esquerda 
(Alagoas) encontra-se o vertedor de superfície do tipo encosta com 02 calhas (principal 
e secundária) e 12 comportas do tipo segmento com capacidade de descarga de 
33.000m³/s, sendo 6 comportas para cada calha e na margem direita, lado de Sergipe, 
localizam-se os muros de tomada d’água, condutos forçados expostos, casa de força 
do tipo semi- abrigada, canal de restituição e diques de seção mista terra- enrocamento 
totalizando o comprimento de crista em 3.623m. A Usina geradora possui 6 unidades 
com 527.000 KW de potência nominal unitária, totalizando 3.162.000Kw de potência 
instalada. A energia gerada é transmitida por uma subestação elevadora com 18 
transformadores monofásicos de 185.000Kva, cada um eleva a tensão de 18 para 
500Kva e 4 linhas de transmissão também com a tensão nominal de 500Kv para as 
seguintes localidades: Paulo Afonso (BA); Aracajú (SE); Messias (AL) e Angelim (PE). 
Contando ainda com uma subestação de 69/13.8Kv para distribuição local (CHESF, 
2016).

 A Usina em questão não possui um reservatório, a mesma foi projetada para ser 
uma Usina de fio d’água, a vazão de água que vem de Paulo Afonso para a Hidrelétrica 
de Xingó é totalmente turbinada pela unidade geradora, havendo assim a formação 
de um lago, a qualquer período do ano o lago se encontra no mesmo nível, porque 
se o nível de água baixar muito prejudica o rendimento da unidade, variando entre a 
cota 136 a137m acima do nível do mar, sendo que o máximo que a cota de água pode 
chegar é 139m acima do nível do mar. 

Sabe-se que desde 2009 até 2016 a hidrelétrica não abre suas comportas devido 
à escassez de chuva na região, o que se torna um grande problema, já que é esta 
usina quem controla o volume de água do Rio São Francisco no trecho que banha 
os municípios ribeirinhos da localidade, além de “com os reservatórios das usinas 
hidrelétricas cada vez mais baixos, por causa da estiagem, o sistema elétrico depende 
cada vez mais de usinas térmicas, que geram energia mais cara, pois funcionam 
por meio da queima de combustíveis” (LIS, 2017). Em julho 2017 houve a abertura 
de apenas uma comporta, com a vazão do rio São Francisco à 600m3/s, gerando 
com apenas uma unidade geradora, com vazão de 460m3/s e vertendo 140m3/s. De 
qualquer forma percebe-se o quanto estamos precisando de chuvas (principalmente 
na nascente do rio- MG) e atitudes das autoridades competentes quanto à preservação 
de nosso rio.

3.6 Aspectos sociais, econômicos e ambientais

De acordo com a enciclopédia dos municípios de Alagoas (2012), em outubro 
de 1859, com a visita do Imperador D. Pedro II à localidade, fez-se necessário a 
determinação da construção da estrada de ferro Paulo Afonso, ligando as cidades de 
Piranhas até Tacaratu – Atual Petrolândia. Tal acontecimento veio ampliando o espaço 
urbano. Em 1867 foi criada a navegação à vapor, com o percurso Penedo- Piranhas, 
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transportando mutuamente mercadorias e pessoas do sertão para o litoral. No dia 
25 de fevereiro de 1881 inaugura-se o primeiro trem na localidade de Paulo Afonso, 
sendo este então um largo passo rumo ao desenvolvimento. E a partir de então, a 
região começou a crescer até que nos anos 1960 deu-se por finalizada a navegação 
a vapor em Penedo, prejudicando diretamente as fábricas de tecido e posteriormente 
a via férrea também deu- se por desativada. Em 1980, lança-se o projeto da UHE de 
Xingó, impulsionando a economia e abrindo portas para o ramo turístico em Piranhas.

Durante a construção da hidrelétrica em 1988, foi descoberto um dos maiores 
sítios arqueológicos com enterramentos humanos pré-históricos do Brasil, o que 
deu origem ao museu arqueológico de Xingó-MAX, em 2000, com o intuito de dar 
continuidade às pesquisas, viabilizar a curadoria do material coletado e colaborar 
para a preservação do patrimônio arqueológico regional. A construção motivou um 
projeto de salvamento arqueológico na área que seria inundada pelo lago da usina, o 
projeto foi desenvolvido pela Universidade Federal de Sergipe (UFS), com o apoio da 
Companhia Hidrelétrica do São Francisco (CHESF). 

A poesia “O Rio Nasce Criança” é uma das várias rimas do pescador/autor 
Antônio Santos, mais conhecido como Seu Toinho Pescador, uma figura ilustre do 
nosso Nordeste, grande defensor do Velho Chico, que demonstra através de rimas a 
situação do nosso Rio São Francisco e da comunidade que dele sobrevive.

O Rio Nasce Criança

O rio nasce uma criança, desce crescendo até o mar 
encontrar

Cheio de tantas riquezas para sua população criar.

Povos, animais, aves, árvores e passarinhos

Estavam sempre a esperar

Pelas cheias periódicas que

A partir de outubro eram costume chegar

Estas cheias eram uma riqueza para os peixes desovar.

Eram formadas de chuvas que caíam no sertão

Aonde tinha o cerrado e grandes matas

Por isso não havia “assoriação”

As águas vinham adubadas da matéria orgânica da 
criação

Enchendo lagoas e várzeas, era grande a produção

Gerando muitos empregos para toda a população.



As Engenharias frente a Sociedade, a Economia e o Meio Ambiente 2 Capítulo 22 259

José e Maria plantavam arroz nas terras destas lagoas

E cantavam com os passarinhos, fazendo uma orquestra 
boa:

“Paturi que anda fazendo ao redor desta lagoa”.

Quem tem paturi tem pato, quem tem asa cai no laço

Quanto mais quem não “avoa”.

Maria vivia alegre, plantando arroz na lagoa

Via que as aves engordavam tanto que tinha asa mas 
não voa

E as lagoas tinham tanto peixe que ela pegava à toa

E nos riachos das várzeas, tinha muita camaroa

E os pescadores, de puçá, enchiam suas canoas.

E os passarinhos cantavam, mas sempre a trabalhar

E quando os mosquitos e insetos passavam, eles iam 
pegar

E as piabas e os peixes, dia e noite sem parar, comendo

Formigas, cupins, grilos e ratos que nas águas iam boiar

Deixando a terra pronta para o homem trabalhar.

Os projetos de barragem, foi aí que a coisa mudou

E os animais e os passarinhos foi quem primeiro dançou

Acabaram com as enchentes e as plantações de cana 
aumentou

Destruíram quase todas as matas e as nascentes dos 
rios secou

Plantando com adubo e agrotóxicos

Passarinhos e animais matou.

É triste esta história, eu não gostaria de contar

Os mosquitos e cupins invadiram as cidades

E vejam quem foi penar

As crianças que moram nas favelas, pois não tem onde 
morar

Os que cantavam na lagoa 
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Não tem mais orquestras para lhe acompanhar

E o rio está doente e a sua população também está.

Agora a alternativa é nosso rio Revitalizar!

(SANTOS, 2012)

 

4 |  CONCLUSÕES

As edificações desempenham grandes papéis em nossa sociedade, dessa forma 
todos os profissionais envolvidos devem possuir grande discernimento na realização 
de um projeto, embora achemos que não, mas as construções conseguem unir, 
formar, melhorar e desenvolver uma comunidade, ao assinarmos uma Anotação de 
Responsabilidade Técnica (ART) não estamos nos comprometendo a apenas “levantar 
paredes”, estamos construindo o futuro e realizando sonhos, estamos deixando um 
legado para as próximas gerações, dessa forma, precisamos ter bastante cautela 
ao idealizar um projeto, buscando manter uma conscientização ambiental, pois 
se precisamos das construções para melhorar nossa qualidade de vida, também 
precisamos do meio ambiente para sobreviver.
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